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Capitulo I 
A busca do ideal


			O outono vinha de um verão seco, muito quente, prometia chuva e até tempestades. Uma comunidade de formigas se preparava para estes dias. Nesta comunidade, havia uma família de formigas que trabalhava unida e com um desejo muito forte de ter um lugar digno e confortável para morar, definitivamente. Assim, as formiguinhas viviam batalhando por melhores dias, pisavam firmes no solo, deixando as marcas do trabalho e da vontade de ter este novo lar. Porém, os dias passavam tão normalmente como se estivessem acostumados a não querer mudar. 

			Parece engraçado, formigas querendo um lugar digno de viver. Mas, tudo acontecia assim porque nesta família, a que me referi, havia uma formiga chamada Corina, que dia e noite falava incansavelmente sobre formigueiros lindos e vida digna. Falava tanto que todos da família estavam contaminados com esta ideia maluca. É que, na verdade, ela estudava Filosofia e lia muitos livros sobre este assunto na Biblioteca do formigueiro, estava envolvida em sonhos e fantasias.

			Já entardecia, quando exausta, Corina sentou-se sobre um pedregulho e, olhando para o horizonte, imaginou seus lindos formigueiros cobertos de luzes, com formigas trabalhando, cantando e se divertindo. Ela tinha sempre estes impulsos de querer mudar o seu mundo. Ficava sempre inquieta e Ħ pensativa, como se estivesse o tempo todo viajando nas nuvens e nos ideais que os livros lhe transmitiam.

			Sem que percebesse, uma formiga jovem como ela aproximou-se silenciosamente e sentou-se ao seu lado. Corina lentamente se virou para ver quem estava ali. Seu olhar fixo encontrou um belíssimo olhar de ternura.

			— Oi!

			— Oi! – Corina responde.

			— Eu a assustei?

			— Um pouco, quem é você?

			— Meu nome é Marina e o seu?

			— Corina. Você surgiu do nada... 

			— Corina, você parece pensativa... 

			— Quero mudar... (um suspiro confortante), começar de novo a vida, sabe? Tem tanta coisa pra fazer! Você quer saber o que eu estava imaginando?

			— Eu já sei! – diz Marina com segurança.

			— Sabe como?, não te falei nada ainda! 

			— Parada aí, olhando para longe, acho que está pensando em algo grandioso como: construir formigueiros maravilhosos, acertei?

			— É... (espantada) como sabe?

			— Achei que seria isto. Então, você pensa em um lugar especial e ideal que, aliás todos nós merecemos, também penso nisso todos os dias — Marina sorri novamente com carinho.

			— Sim... penso em grandes coisas e quero alcançar tudo o que eu puder, acima até dos meus próprios limites. 

			As duas se olham com espanto e riem muito da “viagem ao mundo da fantasia” que estavam compartilhando. Neste momento, parecia que um sonho inatingível se tornara engraçado e quase real.

			O riso cessou quando Corina olhou fixamente para o horizonte e mergulhou novamente em seus pensamentos e fantasias, como se tivesse se esquecido de que havia alguém ali ao lado. Quando lembrou-se de que Marina estava ali, olhou para os lados, mas não viu ninguém. Assustada, esfregou os olhos e a imagem de sua amiga voltou.

			— Perdão, Marina, eu estava pensando... você sumiu!! 

			— Eu percebi que estava viajando nos seus sonhos, não quis atrapalhar. 

			— Gostei de você! – Corina quis tocar em Marina com sua patinha repleta de carinho, mas ela não permitiu.

			Olharam-se novamente e sorriram, como se neste momento estivessem fazendo um acordo de amizade.

			Corina pegou um pouquinho de terra e soprou formando uma névoa de poeira na direção de Marina, que permaneceu estática.

			— Você não tem vontade de conhecer novos lugares? – pergunta Corina, observando a amiga por entre a névoa.

			— Tenho sim... você pensa em sair daqui?

			— Há tempos penso nisso – diz Corina – mas ainda me falta coragem.

			— Pois estou aqui para te encorajar (Falando com tom de voz motivador). Vale a pena procurar o melhor. Tenho que ir... Tchau! – Marina se afasta sorrindo.

			— Tchau!... Nossa! – gagueja, engolindo o “seco” do espanto.

			Esse encontro tinha sido estranho, mas ao mesmo tempo confortante para Corina. Enquanto pensava nisso, Marina se afastava lentamente... 

			No formigueiro em que vivia, o clima era de paz. Tanto sossego que não havia nenhuma emoção mais forte. Todos os dias eram iguais. Trabalhavam, rezavam e se comportavam de maneira para que as coisas não mudassem. Acabava tudo sendo muito “normal”: nem muita tristeza, nem muita alegria; nem muito desprezo, nem muito apoio; nem muito ódio, mas também sem muito amor. Parece que não necessitavam usar tais sentimentos.

			A família de Corina não fugia a estes padrões. Primavam pelo trabalho, televisão e boa educação. Filha querida, Corina tinha muitos privilégios, tudo era para ela. Este aconchego lhe dava muita segurança. O pai era autoritário, mas extremamente dedicado. A mãe submissa, às vezes sofria por desejos não realizados. O carinho era dado na medida e momento certo. Corina adorava a família, mas algo dentro dela desejava o “novo”, o diferente. A cada dia que passava, ela se isolava mais e já não tinha mais vontade de nada. Até doente já estava.

			Debaixo de olhares e palavras entristecidas da família e amigos, ela passou dias sentada nos cantos, com o olhar longe. Todas as formigas que por ela passavam, cochichavam se perguntando:

			— O que será que acontece com ela? Será que está doente ou infeliz? – olhavam de longe e sacudiam a cabeça negativamente, sem saber de nada do que estava acontecendo. 

			Num desses dias, Marina apareceu, aproximou-se de Corina e falou:

			— Minha amiga, decidi que não vou te deixar ir sozinha nessa aventura. Se você quiser, vou junto. Quero te ajudar a sair desta angústia.

			— Que bom! Eu estava me sentindo sozinha e com medo (os olhos de Corina brilhavam).

			Agora que você vai comigo, já não me sinto tão mal. Mas... e tua família permite que vá?

			— Sim... estão tristes, mas não impedem que eu realize meus desejos.

			Tomou a grande decisão... Resolveu viajar, quem sabe encontrar o lugar dos seus sonhos. Algo lhe dizia que precisava tomar uma atitude, como disse sua amiga.

			Combinaram quando e onde iriam se encontrar para a grande viagem. Seria uma aventura e tanto com alguém que aparecia e desaparecia... 

			Contou para sua família o que planejava fazer. Seu pai engoliu o choro e não interferiu na decisão da filha. A mãe chorava a despedida, como se estivesse diante de uma perda definitiva.

			— Filha, o que posso fazer para que você desista disso? Damos tudo o que precisa para ser feliz... Por que partir?

			— Mãe (Corina chora), não sei explicar, mas é o que eu quero fazer. Nunca vou esquecê-los. Um dia eu volto.

			Depois de adeus e muitas lágrimas... partiu. 

			Encontrou Marina no local combinado e as duas amigas, sem rumo, mas com um objetivo, caminharam ao encontro do grande sonho.

			Carregaram pouca coisa: confusão e um belo ideal.

			Paravam de vez em quando para descansar.

			— Marina, parece até mentira que estamos aqui. Tô com um medo danado, mas não quero desistir.

			— Desistir? O que pode nos acontecer de ruim?

			O “pior” seria não acontecer nada... (Corina ri com riso de nervosismo).

			— Corina, eu vou estar sempre perto de você, não se esqueça disso.

			Andaram um dia inteiro e, à tardinha, a chuva resolveu participar da aventura. Veio mansa, mas logo se enfureceu, jorrando gotas grossas como se quisesse lavar de vez a natureza.

			Não tinham nem noção de onde estavam. Andaram horas a fio sem parar. Só conseguiam ver o verde das plantas por onde passavam. Definitivamente o medo e a coragem tomaram conta de Corina, como se os dois fossem um só e se revezassem em sua mente.

			PPP

			— Marina, já anoiteceu, vamos descansar. Estou com uma sensação ruim... sinto-me perdida. Não sei ao certo se estou feliz por estar aqui, ou entristecida em deixar a segurança da minha família, já sinto saudade... 

			— É o cansaço... depois de uma noite bem dormida a nossa visão da realidade muda, sabia? Tenha calma, Corina.

			— Tenho medo e, ao mesmo tempo, uma vontade de continuar... estranho. Não me sinto forte o bastante para isso, mas não vou desistir.

			— Corina, o máximo que pode acontecer é voltarmos pra casa... 

			— Como? Nem estamos marcando o caminho. Daqui não sei voltar mais... 

			— Precisa confiar nos teus instintos... ter fé. 	

			— Tô me sentindo “pessimista”. Ai! Marina! Tô com medo... vamos conseguir , não vamos?

			— Você precisa acreditar nos sinais... Um dia alguém me ensinou. Se não sabemos onde ir, é preciso que a gente faça tudo da “melhor forma possível”, daí aparecem os sinais... 

			— Sinais?

			— Sim. Olha, cada vez que acontece algo, sempre tem uma saída: “Se não fosse tal coisa... ”, “se não me lembrasse de... ”, “algo ou alguém aparece pra nos tirar da enrascada”, estes são os sinais.

			— É... preciso descansar. Visão cansada do mundo não enxerga sinais... 

			Cansadas, adormeceram.

			O dia amanheceu lindo, o sol brilhava com majestade, coroando a natureza de dourado. Os pequenos olhos se abriram e se olharam, buscando compreender o destino que estavam traçando.
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